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Boletim Local nº 127

Santos, 8 de junho de 2006.

AFRFs de Santos rejeitam greve por tempo indeterminado, mas aumentam a pressão
Nesta terça-feira, os AFRFs de Santos decidiram em mais uma Assembléia Nacional não aderir à greve por prazo indeterminado, em consonância com o que vem deliberando desde o início do movimento paredista. Veja a votação de todos os indicativos:
1.      greve por prazo indeterminado: rejeitado, foram cinco votos favoráveis, 49 contrários e quatro abstenções, num total de 58 votantes;
2.      realização de ato público em Santos, com recursos do Fundo de Mobilização: rejeitado, com 54 votos contrários, 11 favoráveis e cinco abstenções, totalizando 70 votantes;
3.      fixação da data de 14 de junho como o “dia da unidade e da entrega dos cargos de chefia”: rejeitado, com 23 votos contrários, 14 favoráveis e 33 abstenções, num total de 70 votantes.
 
A DS/Santos e o Comando Local de Greve haviam decidido que se a greve não fosse aprovada por prazo indeterminado, seria iniciada imediatamente a Assembléia Local, e foi o que ocorreu. Com a presença de 83 AFRFs, a assembléia deliberou majoritariamente por realizar 48 horas de paralisação, nos dias 7 e 8 de junho, quarta e quinta-feira, aumentando a pressão em favor da campanha salarial. Como o nosso estatuto local permite, a votação foi secreta e por escrito. Veja o resultado:
Indicativo 1:
fazer paralisações por prazo determinado: 70
não fazer paralisações: 10
abstenções: 03
Indicativo 2:
por 24 horas: 29
por mais de 24 horas: 43
abstenção: 11
Indicativo 3:
por 48 horas, nos dias 7 e 8/6: 54
por 72 horas, nos dias 7, 8 e 9/06: 4
abstenção: 25
 Maioria rejeita ato público em Santos
Os AFRFs de Santos deliberaram na assembléia do dia 17 de maio pela não-realização de atos públicos em nossa localidade, o que foi reiterado na Assembléia Nacional desta última terça-feira, dia 6 de junho.
O indicativo que consultou a categoria sobre a realização de Ato Público em Santos, na data de 08/06/06, com recursos do Fundo de Mobilização, foi rejeitado por 54 AFRFs. Foram 11 votos favoráveis e cinco abstenções.
Ainda acerca deste assunto, a assembléia local aprovou, com 50 votos, o conteúdo e o envio, em caráter reservado, aos membros da DEN e do Comando Nacional de Mobilização (CNM), da carta encaminhada pela DS/Santos aos seus associados, na qual expõe o posicionamento contrário da base ao ato público do dia 8. 
 
Próxima Assembléia Nacional no dia 14 de junho, quarta-feira

A DEN já convocou para o dia 14 de junho, próxima quarta-feira, a Assembléia Nacional que irá definir os rumos da mobilização dos AFRFs. A DS/Santos irá informar oportunamente o local e horário da Assembléia em nossa localidade.

 
Inspetor narra conversa com secretário sobre a campanha salarial
O inspetor da Alfândega de Santos, José Guilherme Antunes de Vasconcellos, participou da parte de informes da Assembléia Nacional, oportunidade em que narrou a conversa que os administradores da 8ª Região Fiscal tiveram com o secretário Jorge Rachid no dia 31 de maio.
Rachid teria afirmado que, desde a aprovação do orçamento, o governo não deixou de tratar da questão salarial dos AFRFs e que o entendimento é o de que as carreiras típicas de Estado não terão aumentos diferenciados. Ele fez referência aos advogados Geral da União, procuradores da Fazenda Nacional, auditores-fiscais da Previdência e da Receita Federal e ainda aos policiais federais.
Rachid teria dito também que está otimista com a possibilidade de reajuste, mas não com o que o Sindicato quer em termos de índice e demais reivindicações. No final da próxima semana, segundo o secretário, haverá uma posição mais definida sobre as reivindicações.
Greve do dia 1º de junho foi um sucesso
Praticamente 100% dos AFRFs paralisaram as suas atividades no último dia 1º de junho, em Santos.
O mapa gerencial mostra que no dia da greve dos auditores nenhuma DI nos canais vermelho, cinza e amarelo foi desembaraçada. Um colega chegou a comentar na assembléia de terça sobre navios que estão evitando o Porto de Santos.
DS e Comando Local definiram formato das assembléias
A decisão de realizar a Assembléia Local imediatamente após a Nacional, caso o indicativo de greve por tempo indeterminado fosse rejeitado em Santos, nasceu da reunião da diretoria da DS/Santos com o Comando Local de Greve. Realizado na última segunda-feira, dia 5 de junho, o encontro contou com a participação de 13 AFRFs, os quais debateram ainda o ato público em Santos que está sendo puxado pelo Comando Nacional de Mobilização e encaminhamentos para as assembléias. Na reunião também ficaram acertados os indicativos propostos para os colegas de Santos na assembléia desta terça feira.
 Ato público em Brasília
Os colegas de Santos Éster Teicher e Oscar Sebastião Leão participaram do ato público da categoria, em favor da campanha salarial, no dia 31 de maio em Brasília. O evento reuniu mais de 500 AFRFs de diferentes partes do país, que pela manhã protestaram em frente ao Ministério da Fazenda, e à tarde no Congresso Nacional.
Aos parlamentares, os auditores solicitaram apoio à campanha salarial de 2006, falaram das dificuldades de negociação com o Executivo e demonstraram a importância da nossa carreira para o Estado brasileiro.
Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
